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                          Augusto Baganha                                                                                  Carlos Neto 

                                                                                                       

 Presidente do Instituto Português do Desporto e Juventude                                Coordenador do “Desporto sem Bullying” 

  

“Abordar a temática do bullying no desporto não é tarefa fácil, contudo, é uma condição necessária para ajudar a resolver este problema. Estamos perante 
um documento inovador, de conteúdo  pedagógico e cientifico únicos.” Augusto Baganha 
 

“Na formação desportiva, o bullying tem várias consequências, entre as quais o abandono desportivo. Torna-se urgente tomar medidas de estudo e 

intervenção para erradicar estes comportamentos negativos do contexto desportivo.” Carlos Neto  
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Conteúdos 

Fundamentação 

 Como desenvolver uma política anti-bullying 

 O que deve constar numa política anti-bullying 

 Princípios gerais 

 Princípios de boas práticas 

 Pontos chave 

 Valores defendidos 

 Outras informações 

 Glossário 

Manual de intervenção: 

1. Geral 

Passo 1: Levantamento de informações  

Passo 2: Formação  

 Entender o bullying e o seu impacto no clube: o que é? 

 Saber quais as funções desempenhadas por cada um dos agentes no clube: o que fazer? 

Passo 3: Planear 
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2. Avaliação inicial 

Passo 1: O que avaliar? 

Passo 2: Que instrumentos utilizar? 

Dicas 

 

3. Prevenção e intervenção direta: implementar iniciativas e estabelecer práticas 

o Prevenção 

 Como é que os dirigentes desportivos podem prevenir o bullying? 

 Como é que os membros do staff podem prevenir o bullying? 

o Intervenção direta: 

 Identificar formas de atuação direta em casos de ocorrência de episódios de bullying; 

 Lista de ferramentas para lidar com os comportamentos de bullying; 

 

4. Re-avaliação: Avaliação e manutenção da iniciativa 
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Introdução: 

O Manual de Intervenção é uma ferramenta anti-bullying, parte integrante do projeto “Desporto sem Bullying”, cujos objetivos principais 

são providenciar linhas gerais de intervenção face ao bullying na formação desportiva, a sua fundamentação e propostas de aplicação. 

Destina-se a orientar a ação dos dirigentes desportivos que queiram implementar uma política anti-bullying no seu clube, descrevendo os 

procedimentos a seguir, medidas e implementar e fazendo alusão aos documentos de apoio necessários para o efeito. 

As estratégias de intervenção apresentadas neste manual, assim como as dinâmicas descritas para a sua aplicação, são modelos gerais de 

intervenção, não aplicáveis em todos os casos. Aconselha-se a leitura prévia das informações existentes no nosso site sobre bullying no 

desporto antes de proceder à sua eventual aplicação. Os resultados da aplicação destas medidas, caso não façam parte integrante de um 

plano individual desenhado pela equipa de especialistas do “Desporto sem Bullying”, são da inteira responsabilidade dos seus 

executantes. 

É importante ressalvar que os programas de intervenção anti-bullying deverão idealmente ser desenhados e monitorizados por 

profissionais para a sua máxima eficácia. Somente após uma avaliação inicial e conhecidas as características específicas de cada contexto, 

poderá ser elaborado um plano individual especializado que garanta os melhores resultados. A monitorização é outros aspeto 

importante, já que os planos vão sofrendo reformulações ao longo do tempo, em função de uma avaliação continuada e dos resultados 

desta.  

No entanto, um conhecimento geral das características da violência interpessoal na formação desportiva, juntamente com modelos 

padronizados de alguns materiais, os seus modos de implementação e fundamentação, podem ser úteis aos responsáveis de clubes 
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desportivos que queiram implementar uma política anti-bullying. Neste manual vamos descrever linhas de orientação: o que fazer, como 

e porquê. 

Este documento tem um carácter pedagógico, e a sua elaboração baseia-se em resultados de investigação científica sobre o tema. É 

resultado de uma compilação de vários programas de intervenção, tendo sido adaptado ao desporto de formação em Portugal. 
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Fundamentação 
 

Como desenvolver uma política anti-bullying? 

Para construir uma política anti-bullying é necessário conhecer as características do problema, estabelecer objetivos claros e saber como 

intervir de forma eficaz e coletiva, recorrendo a procedimentos de intervenção e ação direta bem delineados. Devem existir documentos de 

apoio acessíveis a todas as pessoas do clube. Os programas de intervenção devem estar divididos em 3 fases: avaliação, intervenção e 

reavaliação. 

 

O que deve constar numa política anti-bullying: 

• Definição operacional de bullying: comportamento agressivo e anti-social entre pares, intencional e repetido, no qual existe uma 

assimetria de poder entre a vítima e o agressor. 

• Frase clara que o bullying é inaceitável e que o clube está comprometido em lidar com os casos de violência interpessoal 

• Justificação da política 

• Objetivos 

 Criar um ambiente de apoio em que as formas de violência interpessoal entre atletas e entre o treinador e os atletas não 

são aceites; 

 Implementar estruturas e formação relevante para lidar com o bullying; 

 Fomentar boas-práticas na formação desportiva; 
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 Comprometimento em atingir um clima de respeito e em maximizar o potencial dos jovens atletas quando participam nas 

atividades desportivas. 

• Sinais e sintomas de vitimização (exemplos): 

 Relutância do jovem atleta em participar nas atividades 

 Sinais físicos (cortes, arranhões, nódoas negras não explicáveis 

 Stress (dor de cabeça, estômago etc.) 

 Comportamentos de evitamento: medo de ir a atividades do clube, ir por caminhos diferentes para o clube e/ou pedir 

para ser levado 

 Ter poucos amigos 

 Mudanças de comportamentos súbitas e não explicáveis (isolamento, mau-humor, irritabilidade, zanga etc.) 

 Ansiedade (começar a roer unhas, tics etc.) 

 Ser sempre o último a ser escolhido sem razão aparente 

• Descrição dos procedimentos 

• Códigos de Conduta e Regulamentos 
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Princípios gerais:  

• Reconhecimento que o bullying diz respeito a todos, que pode e deve ser combatido por todas as pessoas no clube – atletas, pais, 

dirigentes desportivos, treinadores e outros membros do staff; 

• Promover políticas e procedimentos com o intuito de prevenir o bullying em primeiro lugar, intervindo diretamente só se for 

necessário; 

• Mudar o foco centrado no problema para um foco centrado na solução; 

• Criar ambiente de apoio em que é aceitável falar de bullying; 

• Sensibilizar e implementar de boas-práticas; 

• Encarar os episódios de bullying como quebras sérias dos códigos de conduta; 

• Recorrer a uma aproximação pró-ativa: 

  Assegurar-se que as definições de bullying são percebidas e que as políticas anti-bullying são promovidas 

 Assegurar que o clube tem códigos de conduta  

 Levar a sério todos os sinais de bullying 

 Definir claramente como o seu clube vai proceder nos casos de violência interpessoal 

 Desenvolver um ambiente em que os atletas sejam encorajados a falar e partilhar as suas preocupações 
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Princípios de boas-práticas:  

 A auto-estima dos jovens atletas é promovida 

 O projeto envolve o compromisso ativo dos membros do staff 

 Confidencialidade 

 Objetivos claros e regras de funcionamento do projeto que são discutidas em grupo até se chegar à concordância 

 Os pais dos atletas são informados sobre o projeto e o envolvimento dos seus filhos no mesmo 

 

Pontos-chave: 

 Não ignorar uma queixa de bullying 

 Não tirar conclusões precipitadas 

 Ouvir atentamente todas as partes envolvidas – alguns atletas terem a mesma versão dos acontecimentos não significa 

necessariamente que sejam verdadeiros. 

 Adotar uma aproximação de resolução de problemas 

 Fazer reavaliações constantes 
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Valores defendidos: 

 Integridade nas relações interpessoais 

 Qualidade do ambiente 

 Equidade 

 Inclusão 

 Fair Play 

 

Outras informações que devem constar na política anti-bullying: 

 Nome do coordenador do programa 

 Nome do responsável pela segurança dos atletas 

 Contactos úteis (incluindo entidades externas ao clube) 
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Glossário 

 Agentes: adultos com responsabilidades dentro do clube 

 Dirigentes: membros da direção do clube 

 Staff: treinador e outros funcionários do clube 

 Coordenador do programa: responsável pela implementação e execução do programa 

 Responsável pela segurança: responsável pelo bem-estar e apoio aos atletas  

 Violência interpessoal: violência entre pessoas. Conceito geral que abarca o bullying e os comportamentos de abuso por parte do 

treinador face aos atletas. 

 Bullying: comportamento agressivo e anti-social entre pares, intencional e repetido. Existência de assimetria de poder entre a vítima e o 

agressor. 

 Comportamentos de abuso do treinador: Padrão de práticas de treino emocionalmente abusivas e/ou um padrão de comportamento 

experienciado por um jovem atleta no seio da relação com o treinador que tem potencial de causar dano ao bem-estar emocional do 

sujeito. 
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Manual de intervenção 

1. Geral 

Passo 1: Levantamento de informações. Para desenhar programas anti-bullying adequados é necessário ter em consideração as características 

do contexto. Não se pode ignorar a influência de múltiplas variáveis que se relacionam com a própria modalidade, mas também com fatores 

específicos do clube. Não existe uma fórmula mágica que dê uma resposta eficaz a todas as situações. Antes de avançar para o planeamento do 

programa, faça um levantamento exaustivo de informações úteis junto da direção e restantes elementos no clube (staff, atletas, pais). Em 

baixo seguem algumas informações que podem ser úteis para ajudarem a pensar no planeamento e implementação de um programa anti-

bullying: 

 

 Quem é o dirigente do clube; 

 Quem é o coordenador as atividades do clube; 

 Quem são os treinadores; 

 Sondar a recetividade da implementação de um programa anti-bullying no clube; 

 O que é sabido sobre o bullying na formação desportiva entre os membros da direção e o staff; 

 Fazer um levantamento dos recursos do clube (pessoal, espaços, horários, orçamento); 

 Disponibilidade dos membros do staff para participarem no programa. 
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Uma vez recolhidas as informações, é importante falar com os dirigentes e restantes membros do staff com o objetivo de:  

 Explicar em que consiste um programa anti-bullying: objetivos, fases de implementação, métodos; 

 Explicar a necessidade de uma aproximação global do problema: o bullying não pode ser combatido com sucesso sem que haja a 

colaboração e envolvimento de todos (dirigentes, treinadores, atletas, pais); 

 Nomear um coordenador do programa: o coordenador deve ser uma figura respeitada no clube e tem como funções principais a 

implementação e gestão do programa, assim como fazer a ponte entre os diferentes intervenientes (dirigentes, treinadores, staff, 

atletas, pais). Deverá ter uma noção global da intervenção, distribuir tarefas pelos diferentes intervenientes, explicar os objetivos e 

métodos para os alcançar; 

 Discutir moldes de implementação: a implementação de um programa exige que sejam criados alguns procedimentos no clube (e.g.: 

criação e distribuição de códigos de conduta, desenvolvimento de atividades junto dos atletas) que poderão vir a alterar algumas 

rotinas e formas de atuar até então estabelecidas. É necessário explicar que a implementação de um programa anti-bullying leva a que 

os adultos no clube tenham de dar um peso grande às relações interpessoais entre os atletas, o que poderá refletir-se em novas formas 

de interagir com os atletas e eventualmente ao desempenho de novas funções.  

 
 
Passo 2: Formação. Lidar com a violência interpessoal no clube exige um conhecimento teórico sobre o tema, que deve ser 

complementado com um conhecimento prático sobre os métodos de intervenção.  
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2.1. Entender o bullying e o seu impacto no clube: o que é? Para se atuar de forma eficaz, é necessário entender o bullying na formação 

desportiva, as suas variáveis e o seu possível impacto no clube. As formas de expressão da violência interpessoal neste contexto têm 

características específicas que devem ser tidas em consideração. Quanto mais souber sobre o assunto, melhor pode ser a sua resposta 

face ao mesmo. 

 

Teste os seus conhecimentos sobre a bullying na formação desportiva:  

Tópicos importantes sobre o bullying 

 Saber definir o bullying e distingui-lo de outros conceitos; 

 Conhecer os mitos sobre o bullying 

 Perceber as características particulares do bullying no desporto 

 Saber identificar comportamentos de bullying 

 Saber avaliar (o quê e como) 

 Conhecer o perfil de vítimas e agressores e vítimas-agressivas (ajuda a identificar situações de risco) 

 Saber identificar os diferentes tipos de observadores em função das suas características (útil para a intervenção com o grupo)  

 Conhecer características do bullying: 

 Principais tipos 

 Locais 

 Motivos 
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 Reação das vítimas  

 Reação dos observadores 

 Consequências 

 

Saber quais as funções desempenhadas por cada um dos agentes no clube: o que fazer? A passagem da teoria à prática exige uma 

coordenação de esforços entre os diferentes agentes. Para que esta seja eficaz, é necessário que cada um saiba o que fazer, o que esperar dos 

outros e a quem recorrer nas diferentes situações. Em baixo segue uma possível distribuição de funções, que se divide entre dirigentes 

desportivos e restantes membros do staff. 
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Agente: Dirigentes desportivos 

Objetivo geral: criação de uma estrutura organizativa que irá servir de base para o desenvolvimento das atividades que compõem o programa 

Objetivo específico Operacionalização Exemplos de intervenções 

Formação do pessoal  Formar a avaliar conhecimentos dos 
agentes no clube 

 Workshops e ações de formação 
 Disponibilizar materiais didáticos e informativos 
 Avaliar os conhecimentos 

Formalizar uma política anti-
bullying 

Criação de regulamentos  Nomear os regulamentos e códigos de conduta que são necessários elaborar 
 Aprovar e reformular os documentos 
 Disponibilizar códigos de conduta, regulamentos e posters com mensagens anti-bullying 
 Reforçar que existe uma cultura anti-bullying, que permite quebrar o silêncio e que 

providencia uma resposta ao problema.  

Desenvolvimento de 
procedimentos 

Nomear responsáveis e criar condições 
para o desenvolvimento de 
procedimentos 

 Nomear coordenador pela implementação do programa 
 Nomear responsável pela segurança dos jovens atletas 
 Fornecer os materiais necessários para o desenvolvimento das atividades 
 Aprovar os procedimentos e medidas 
 Publicar os meios de apoio do clube face a situações de bullying 

Fomentar o envolvimento 
dos pais 

Desenvolver ações que convidem os pais 
a fazerem parte da vida do clube e os 
comprometam com o programa 

 Enviar carta aos pais com a descrição do programa (objetivo e métodos) 
 Distribuir documentos (códigos de conduta, regulamentos do clube, folheto explicativo 

do programa a ser desenvolvido). 

Lidar com situações de 
violência interpessoal 

Medidas profiláticas 
Intervenção direta 

 Discutir, reformular e aprovar os procedimentos e regulamentos 
 Decisão final em casos de ação disciplinar (casos que ultrapassem o treinador) 
 Contactar entidades judiciais (se necessário) 

Monitorização do programa  Avaliação do programa e reformulação 
em função dos resultados 

 Apoiar os membros do staff no desenvolvimento das suas ações 
 Dar apoio explícito o programa e referir que os comportamentos de bullying não são 

tolerados 
 Reavaliar periodicamente o programa e comparar os resultados com os resultados das 

avaliações anteriores 
 Reformular os procedimentos em função dos resultados e do feedback dado pelos 

agentes  
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Agente: Coordenador do programa 

Objetivo geral: implementação e gestão do programa 

Objetivo específico Operacionalização Exemplos de intervenções 

Definição de regulamentos 
internos 

Elaboração e distribuição de documentos  Regulamentos do clube 
 Códigos de Conduta (dirigentes, treinadores, atletas e pais) 
 Procedimentos em caso de violência interpessoal 
 Folhas de presença (jogos, treinos, atividades) 
 Folhas de avaliação do treinador (companheirismo, fair play etc) 

Desenvolvimento de 
procedimentos 

Definir as funções desempenhadas por 
cada agente no clube e procedimentos 
que guiam a sua ação (prevenção e 
intervenção direta). 

 Definir e explicar as funções de cada adulto no clube 
 Definir espaços e horários para o desenvolvimento das atividades 
 Definir procedimentos de ação em caso de episódios de violência interpessoal. 
 Apresentar o plano anti-bullying a ser desenvolvido 

Fomentar o envolvimento 
dos pais 

Desenvolver ações que convidem os pais a 
fazerem parte da vida do clube e os 
comprometam com o plano a ser 
desenvolvido 

 Reuniões de pais 
 Envolvimento dos pais nas atividades do clube 
 Participação nas atividades 

Implementação e gestão do 
programa 

Após elaboração das linhas de ação, 
colocá-las em prática e monitorizar o 
desenvolvimento do programa. 

 Mediação da comunicação entre treinadores/membros do staff e direção 
 Apoio ao treinador no desenvolvimento das atividades 
 Dar feedback à direção sobre o desenvolvimento das atividades 
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Agente: Treinadores e outros membros do staff 

Objetivo geral: desenvolvimento de atividades 

Objetivo específico Operacionalização Exemplos de intervenções 

Aplicação de 
procedimentos 

Definir junto do coordenador do 
programa o papel desempenhado pelo 
treinador e as suas funções. 

 Reuniões com o coordenador do programa para saber qual a estratégia de intervenção 
e quais as funções desempenhadas pelo treinador 

 Consultoria junto do coordenador do programa (feedback das atividades e espaço para 
dúvidas) 

Desenvolvimento de 
atividades com os atletas 

Desenvolver atividades de avaliação, 
preventivas e de intervenção direta junto 
dos atletas 

 Apresentação do programa aos atletas e pais 
 Definir o horário das atividades dentro do plano de treino 
 Organizar as atividades (planeamento e execução) 
 Dar feedback dos resultados ao coordenador do programa 

Lidar com situações de 
violência interpessoal 

Medidas profiláticas 
Intervenção direta 

 Desenvolver as atividades com os atletas (medidas preventivas) 

 Fazer a mediação em situações de bullying 

 Remeter o caso para a direção caso seja grave e ultrapasse o seu âmbito de ação 

 Dar feedback ao coordenador do programa e ao responsável pela segurança 

 

 

Agente: Responsável pela segurança dos atletas 

Objetivo geral: mediação de conflitos e apoio aos atletas 

Objetivo específico Operacionalização Exemplos de intervenções 

Apoio aos atletas Figura neutra dentro do clube que tem 
como principal objetivo dar apoio aos 
atletas em situações de violência 
interpessoal 

 Mediação de conflitos dos atletas com o treinador ou outros membros do staff 
 Apoio às vítimas de violência interpessoal 
 Manter a confidencialidade sempre que possível 
 Ajudar os atletas nos procedimentos internos em caso de violência interpessoal 
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Passo 3: Planeamento: definir a filosofia adotada e as respostas ao bullying 

Com base nas informações recolhidas e meios disponíveis, deverá proceder-se ao planeamento do programa. Poderá começar pela nomeação 

do Coordenador do Programa e do Responsável pela Segurança dos Atletas. O último deverá ser alguém que não o próprio treinador, de forma 

a possibilitar a procura de ajuda em caso de comportamentos de abuso por parte dos treinadores. 

Deve ser elaborada uma proposta de intervenção a ser apresentada aos atletas e aos pais no início da época desportiva. Esta apresentação 

deverá convergir com o envio dos Códigos de Conduta que devem ser assinados por atletas e pais, atestando que aderem aos regulamente 

estabelecidos e que são parte integrante do programa anti-bullying em curso. 

 

2. Avaliação inicial 

Uma avaliação psicológica dos atletas é um processo altamente complexo e deve ser feita por profissionais. Os resultados devem ser 

interpretados adequadamente e as conclusões retiradas devem ser devidamente enquadradas e explicadas. 

No entanto, para efeitos de execução de um programa anti-bullying, podem ser levados a cabo alguns procedimentos de avaliação das relações 

interpessoais, através da aplicação de técnicas sociométricas. Estas são formas simples de avaliar a estatuto social dos atletas no seio do grupo, 

permitindo perceber quem são os atletas mais e menos populares. Estas informações podem ter utilidade no delineamento de estratégias e na 

identificação de atletas mais vulneráveis. A avaliação pode dar-se em diferentes períodos da época, de forma a avaliar as transformações no 

grupo.  
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O que avaliar? 

 Aceitação/rejeição dos pares 

 Rede de pares 

 Perceção geral dos pares 

 

Que instrumentos utilizar? 

 Técnica sociométricas  

o Nomeação de pares 

o Auto-nomeação 

 Entrevistas  
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Nomeação de pares 

Para cada umadas questões em baixo, escreve o nome de 1, 2 ou 3 colegas. Se o mesmo nome se repetir várias vezes, para diferentes 

questões, não faz mal. 

1. Quem no teu clube é agressivo fisicamente com os colegas? 

2. Quem no teu clube é agressivo verbalmente com os colegas? 

3. Quem no teu clube é alvo de agressões físicas? 

4. Quem no teu clube é alvo de agressões verbais? 

5. Quem no teu clube é ignorado ou costuma estar sozinho? 

6. Quando algum atleta goza com outro, quem costuma juntar-se ao agressor? 

7. Quem defende quem é gozado? 

8. Quem é que fica a ver sem fazer nada? 

9. Quem diz o que acredita independentemente do que os outros possam achar? 

10. Quem reclama quando um colega é tratado injustamente? 

11. Quem iria reparar e perceber se te sentisses triste ou preocupado? 

12. Quem contesta quando uma pessoa diz uma coisa e faz o contrário? 

13. Quem é que é muito crítico consigo quando não faz uma tarefa tão bem como gostaria? 

14. Quem é que faz mais perguntas de “o quê” e “se”? 

15. Quem costuma ter ideias pouco usuais? 
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16. Quem tem costuma ter sentido de humor? 

17. Quem é que tem amigos rapazes e raparigas no grupo? 

18. Quem persiste nas tarefas e nos exercícios até ter atingido o seu melhor? 

19. Quem seria um amigo ideal e de confiança? 

20. Quem é que não segue o resto do grupo no que dizem e fazem? 

21. Quem é que fica mais facilmente triste quando lhe dizem ou fazem algo que não gosta? 

22. Quem põe as necessidades dos outros à frente das suas? 

23. Quem continua a insistir numa ideia mesmo depois de os outros já terem desistido? 

24. Quem é difícil de interromper quando está focado em algo? 

25. Quem parece estar sempre no mundo da lua? 

 

Notas: Este questionário é uma adaptação da técnica sociométrica de nomeação de pares. Tem como objetivo traçar um mapa das relações 

entre os elementos do grupo. As primeiras 9 questões são direcionadas para os papéis desempenhados em episódios de bullying. As perguntas 

10 a 25 remetem para aspetos particulares que permitem ir percebendo quais as perceções que os colegas têm uns dos outros. No final deve 

fazer-se a contabilização das respostas e procurar padrões. As informações recolhidas são úteis para ajudar a perceber como os atletas de vêm 

entre si e para certas intervenções (e.g.: escolha de um capitão de equipa). 
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3. Prevenção e intervenção direta 

Prevenção 

Após a avaliação inicial, os programas anti-bullying dividem-se em medidas de caráter preventivo e em intervenções diretas. As primeiras 

dizem respeito a medidas de caráter geral profilático e as segundas consistem numa ação mais específica e dirigida, desenhadas para os casos 

em que há ocorrência de episódios de bullying. Neste espaço vão ser descritas possíveis formas de implementação de algumas iniciativas e 

estabelecimento de boas-práticas. 

 

Método preventivo para lidar com o bullying: 

1- Organização e gestão do espaço: a criação de um ambiente estruturado faz com que o bullying tenda a diminuir; 

2- Supervisão: vigiar locais onde existe maior probabilidade da ocorrência de episódios de bullying. Os agentes no clube devem estar 

treinados identifica-los; 

3- Ambiente do clube: a criação de um clima positivo promove a empatia e a tolerância e, consequentemente, a diminuição da violência 

interpessoal; 

4- Divulgação: desenvolvimento de um plano formal de comunicação dos programas anti-bullying dirigido ao staff, atletas e pais; 

5- Lei (se necessário): quando os episódios de violência interpessoal se sobrepõem com atos criminosos, deve haver envolvimento das 

entidades competentes. 
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Fatores que potenciam comportamentos de bullying Estratégias de intervenção 

Padrões de comportamento pouco claros por parte dos agentes no clube Formação de agentes no clube 

Procedimentos pouco claros para reportar e lidar com o bullying Códigos de Conduta 

Sanções inapropriadas para o bullying Regulamentos 

Desencorajar os atletas a falar do que se passa com os outros Formação de atletas 

Ambiente negativo Atividades desenvolvidas com os atletas 

 

Dicas: Quando se implementam programas anti-bullying com jovens, especialmente com adolescentes, deve ter-se em consideração os 

seguintes fatores para que a comunicação seja mais eficaz: 

 As exposições orais teóricas são menos eficazes. Tornam o clube um espaço de transmissão de conhecimentos que se assemelha à 

escola e tem maior probabilidade de ser rejeitado pelos atletas. Utilize sempre que possível dinâmicas de grupo: estas tendem a levar a 

uma maior envolvimento dos jovens e são meios eficazes de passar os conteúdos de forma lúdica. No final de cada uma deve ser 

promovido um momento de reflexão;   

 Evitar mensagens negativas e moralistas. A existência de um discurso moralista em que se dá uma divisão entre os “bullies-maus” e as 

“vítimas- boas”, entre correto e incorreto tende a ser rejeitado por adolescentes. Tente dar uma visão compreensiva do bullying e focar 

o seu discurso na auto-afirmação de cada um. 
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3.1. Como é que os dirigentes desportivos podem prevenir o bullying? 

Objetivo geral: Criação de estrutura organizativa 

Os dirigentes desportivos devem criar as condições para que o plano anti-bullying seja implementado com sucesso. Deverá existir uma grande 

proximidade com o coordenador do programa que é o responsável pela gestão de todo o processo e faz a ponte entre a direção e os restantes 

membros do staff. 

 

1. Formação do staff do clube 

Objetivo: Sensibilização dos agentes desportivos para a temática da violência interpessoal na formação desportiva e apetrechá-los com as 

ferramentas necessárias para lidarem de forma mais eficaz com o problema. 

Justificação: Todos os adultos no clube, especialmente os dirigentes desportivos, devem assumir a responsabilidade pela organização 

educacional do clube. O bullying é um problema de todos e necessita de uma intervenção global e que os adultos responsáveis tenha formação 

adequada para contribuir para a fomentação de uma cultura anti-bullying no clube: saber prevenir e lidar com episódios de bullying. A relação 

dos membros do staff com os atletas de formação desportiva deve pautar-se por elevados padrões éticos. 

 

2. Formalizar uma política anti-bullying:  

Objetivo: Criação de cultura anti-bullying no clube. 

Justificação: As crenças existentes no meio envolvente e a forma como o clube se coloca face à violência interpessoal vai ter repercussões nos 

comportamentos dos jovens atletas. A criação de uma cultura anti-bullying é essencial para o sucesso das restantes intervenções. A elaboração 
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e distribuição de documentos, assim como os procedimentos existentes e as atividades desenvolvidas, consistem numa materialização de um 

plano de ação que tem como objetivo fazer face ao bullying. 

 

3. Desenvolvimento de procedimentos:  

Objetivo: Criação de procedimentos claros e explícitos sobre como atuar em episódios de violência interpessoal. 

Justificação: O desenvolvimento de procedimentos de ação permite que cada agente do clube saiba o que deve fazer e o que esperar dos 

outros. Os procedimentos devem ser claros, registados por escrito e estar disponíveis para consulta por parte dos agentes no clube, atletas e 

pais. Um meio estruturado contribui para a diminuição de episódios de violência interpessoal.  

 

4. Fomentar o envolvimento dos pais 

Objetivo: Envolvimento dos pais na vida do clube 

Justificação: Os programas anti-bullying devem ser globais e, para além dos atletas e agentes no clube, devem também envolver os pais dos 

atletas. Esta contribuição pode contribuir para o aumento da eficácia das intervenções.   
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3.2. Como é que os treinadores podem prevenir o bullying? 

Objetivo geral: Desenvolvimento de atividades e gestão de grupo de atletas  

Os treinadores devem cumprir as tarefas que lhes foram assignadas pelo coordenador e que devem focalizar-se essencialmente no 

desenvolvimento das atividades junto dos atletas. Os treinadores são os agentes do clube que atuam de forma mais direta com os atletas. 

 

Objetivo específico Operacionalização Exemplos de intervenções 

Aplicação de procedimentos Definir junto do coordenador do 
programa o papel desempenhado pelo 
treinador e as suas funções. 

 Reuniões com o coordenador do programa para saber qual a estratégia de intervenção 
e quais as funções desempenhadas pelo treinador 

 Consultoria junto do coordenador do programa (feedback das atividades e espaço 
para dúvidas) 

Desenvolvimento de atividades 
com os atletas 

Desenvolver atividades de avaliação, 
preventivas e de intervenção direta 
junto dos atletas 

 Apresentação do programa aos atletas e pais 
 Definição do horário das atividades 
 Organização das atividades (planeamento e execução) 
 Feedback dos resultados ao coordenador do programa 

Lidar com situações de violência 
interpessoal 

Medidas profiláticas 
Intervenção direta 

 Avaliação das relações intergrupais 

 Desenvolvimento das atividades 

 

Desenvolvimento de atividades com os atletas 

Objetivo: Intervenção junto dos atletas através de vários métodos 

Justificação: A intervenção direta com os atletas é essencial para o sucesso do programa. As atividades desenvolvidas devem focar-se em áreas 

como a discussão das normas regulamentos do clube, a sensibilização face ao bullying, a monitorização de espaços e atividades, o 

desenvolvimento pessoal, reflexão sobre as pressões de grupo, a intervenção direta no grupo e o reforço de comportamentos. As atividades 
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deverão ser levadas a cabo de forma lúdica e participativa aumentando assim a sua taxa de sucesso, especialmente com adolescentes. Em 

baixo são descritos alguns exemplos de atividades que poderão ser desenvolvidas em cada um destes domínios. 

 

3.2.1. Normas de funcionamento do clube 

Regulamentos: distribuir e discutir com os atletas os códigos de conduta do clube. 

Objetivo: Compromisso com comportamentos anti-bullying ao nível individual e de grupo. 

Justificação: Cada atleta deve ter uma noção clara do que esperar dos restantes elementos do clube, assim como o que é esperado do próprio. 

O compromisso formalmente assumido através da adesão aos Códigos de Conduta contribui para balizar os comportamentos dos agentes, 

atletas e pais, assim como para a criação de uma cultura anti-bullying.  

 

Exemplo de atividade:  

Discutir e elaborar regras com os atletas. Apresente os Códigos de Conduta aos atletas e discuta os seus conteúdos e fundamentação. Peça 

feedback sobre a clareza e adequação dos conteúdos. Em caso de necessidade, proceder a alterações dos documentos até se chegar à versão 

final que deverá ser distribuída pelos atletas e pais e assinada, atestando que aderem aos regulamentos e códigos de conduta. 

Esta atividade promove a análise conjunta dos documentos, o que contribui para a sua melhor compreensão e possibilita a participação dos 

atletas na elaboração dos regulamentos do clube. 
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3.2.2. Formação 

Sensibilização: discussão sobre o bullying. 

Objetivo: Aumentar o conhecimento sobre a violência interpessoal e episódios de bullying  

Justificação: O aumento da consciência sobre a temática da violência interpessoal contribui para uma desenvolver uma maior capacidade de 

atuar face ao bullying no sentido da sua diminuição.  

 

Exemplo de atividade (1):  

Dar uma definição teórica de bullying e, em seguida, explorar o que é considerado bullying pelos os atletas. A definição construída pelos atletas 

também pode constar nos regulamentos. Esta atividade ajuda a perceber qual a perceção que os atletas têm do que é o bullying e permite a 

discussão e reflexão sobre o conceito. 

 

Exemplo de atividade (2):  

Quiz: Fazer um jogo que envolva perguntas com mitos e aspetos verídicos sobre o bullying. Tentar reportar situações práticas e exemplos. 

Perguntar aos atletas o que acham de cada situação e como a classificam. No final, discutir os resultados. 
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Tópicos importantes: 

1- O que é o bullying; 

2- O que causa o bullying? 

3- Quem está envolvido no bullying? 

4- Mecanismos e consequências; 

5- Motivos para alguns atletas serem bullies; 

6- Motivos para alguns atletas serem vítimas; 

7- Sentimentos dos bullies e das vítimas; 

8- Motivos para alguns atletas apoiarem o bullying. 

 

3.2.3. Monitorização 

Objetivo: Monitorização os espaços e atividades onde se dá uma maior ocorrência de episódios de bullying 

Justificação: O bullying tende a dar-se longe do olhar do treinador e outros membros do staff, e os atletas tendem a ficar em silêncio, logo, a 

monitorização dos espaços e atividades é importante para uma intervenção eficaz. 
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Exemplo de atividade (1):  

Nomeação de capitães: escolha um atleta para capitão e outro para sub-capitão. Estes devem ter tarefas bem especificadas, que incluem a 

monitorização junto dos colegas e estabelecer uma ponte entre os atletas e o treinador (especialmente em espaços que o treinador não 

controla). A escolha dos capitães pode obedecer a diferentes critérios, de acordo com diferentes objetivos. 

 

Exemplo de atividade (2): 

Monitorização de espaços: identificar os espaços onde existe maior probabilidade de ocorrência de episódios de bullying e aumentar a 

vigilância, que pode ser feita por diferente pessoas, de forma mais formal (e.g.: presença de um adulto nos espaços) ou mais informal (e.g.: 

passar com regularidade nos espaços designados).  

 

3.2.4. Desenvolvimento pessoal  

Objetivo: Estimulação da auto-reflexão (de que forma contribuo para o bullying) e desenvolver a empatia e tolerância.   

Justificação: As atividades pró-sociais diminuem comportamentos de bullying. A criação de uma cultura anti-bullying vai promover o 

envolvimento ativo dos pares no programa e, consequentemente, irá diminuir a incidência de comportamentos de bullying.  
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Exemplo de atividade (1): 

Auto vs. Hétero-perceção: Cada atleta deve escrever numa folha 3 adjetivos que melhor o definam na relação com os outros, dobrá-la e 

guardá-la. De seguida, cada atleta deverá ter uma caneta e colar uma folha branca nas suas costas. Todos os elementos do grupo devem 

circular pelo espaço e ir escrever um adjetivo que melhor define cada um dos colegas na folha que está nas suas costas. No final promova a 

discussão. 

 

Tópicos importantes: 

Comparar a auto-perceção com a perceção dos pares 

Explorar como cada atleta é visto pelos colegas 

 

Exemplo de atividade (2): 

Quem sou eu no meio dos outros: Reunir o grupo de atletas num espaço aberto e sem obstáculos e dizer para irem circulando uns ao pé dos 

outros. Referir que vai fazer algumas perguntas sobre os colegas e que, após ouvirem cada uma delas, devem aproximar-se do colega que 

considerarem ser a resposta mais adequada para cada pergunta e ficar com a mão a tocar-lhe no seu corpo (e.g.: pôr a mão no ombro).  

 

 Se organizasses uma festa quem escolherias deste grupo para o fazer contigo? 

 Se ganhasses uma viagem à volta do mundo quem escolherias deste grupo para ir contigo? 

 Se tivesses de ir para uma ilha deserta durante muito tempo quem escolherias deste grupo para ir contigo? 
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 Se tivesses um segredo íntimo a quem escolherias deste grupo para o partilhar? 

 Se fizesses uma equipa para resolver um problema quem escolherias deste grupo para te ajudar? 

 Se tivesses de abrir um negócio com as tuas económicas quem escolherias deste grupo para gerir o teu dinheiro? 

 Se estivesses num barco no meio de uma tempestade quem escolherias para estar ao teu lado? 

 

Nota: Cada pergunta remete para um tema. Pode propor que os atletas façam algumas sugestões de perguntas. Pode optar por fazer um 

registo escrito das escolhas e usar essa informação como elemento de avaliação. 

  

Exemplo de atividade (3): 

Atividade em espelho: Escrever o nome de cada um dos atletas num papel e coloca-lo num saco. Cada atleta deve tirar um papel sem o 

mostrar aos outros e, através de mímica, imitar o colega que está escrito nesse papel. No final de cada um deve-se fazer uma discussão sobre o 

comportamento de cada atleta em relação ao grupo e como este é visto pelos outros. 

 

Exemplo de atividade (4): 

O que é a normalidade? O certo e o errado. Colocar o grupo de atletas reunido num espaço onde possam deslocar-se. Fazer uma afirmação e 

dizer para quem concorda ir para a esquerda e quem não concorda ir para a direita. Promover e mediar a discussão entre os atletas. 
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Tópicos importantes (exemplos): 

Não há problema em ser deixado de parte 

É-me indiferente partilhar o balneário com um colega homossexual 

Os melhores atletas devem ter prioridade de participação 

As vítimas contribuem para o bullying 

 

 Exemplo de atividade (5): 

Patinho Feio: colocar um papel colado na testa de cada um dos atletas com indicações de várias ações positivas (e.g.: abraça-me, beija-me, 

pisca-me o olho, sorri etc.) e outro no qual esteja escrito “ignora-me”. Deixar os atletas interagirem durante um bocado e, no final, deixá-los 

ver o que estava escrito no papel que lhes foi dado e explorar o que a pessoa com o papel a dizer “ignora-me” sentiu. 

 

Nota: Podem ser usados outras ações negativas como por exemplo: goza comigo, ofende-me, despreza-me. 
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3.2.5. Comportamentos de grupo 

Objetivo: Consciencialização de como o grupo de pares pode condicionar o comportamento individual dos atletas 

Justificação: A tomada de consciência por parte dos atletas de como o seu comportamento é influenciado pelo grupo de pares. Promove uma 

maior capacidade de não agir em função das pressões grupais. 

 

Fenómenos de grupo importantes: 

 Identidade social: o impacto das pressões de grupo no comportamento individual;  

 Conformismo: como o grupo pode causar uma discrepância entre intenção e ação; 

 Estereótipos e comportamentos agressivos: Como os papéis sociais influenciam os comportamentos;  

 A obediência cega: como a moral é posta de lado face à autoridade. 
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Exemplo de atividade (1): 

Tema: Identidade social: o impacto das pressões de grupo no comportamento individual 

Contar uma história: 

No Verão de 1954, 22 rapazes de 12 anos que não se conheciam entre si foram levados para um campo de férias. No início, foi feita uma 

divisão entre 2 grupos idênticos, com 11 elementos cada um. Os rapazes tinham características semelhantes (estatuto socioeconómico, raça 

etc.). Os grupos estiveram separados, sem saberem a existência um do outro. 

Durante uma semana, os elementos do grupo foram-se conhecendo e criaram laços entre eles. Cada um dos grupos realizou tarefas com 

objetivos comuns, planeou e discutiu as atividades. Os elementos dentro de cada grupo tornaram-se amigos e cooperavam uns com os outros. 

No final da semana, cada grupo tinha criado uma rede de relações entre os seus membros e laços afetivos, tinham criado uma cultura própria e 

estabelecido algumas regras internas. Escolheram um nome para o grupo e tinham T-Shirts e uma Bandeira que os representavam. 

 

Nesta altura, os dois grupos encontraram-se e os adultos responsáveis desenvolveram atividades de competição como jogos desportivos e 

outras. Só uma equipa poderia ganhar e ambas estavam muito confiantes. Os elementos de cada grupo passavam o dia a discutir como iriam 

vencer as competições. Após cada uma das atividades, foram dadas taças aos vencedores e prémios de consolação aos derrotados. Nesta 

altura começaram as situações de confronto devido à rivalidade. Inicialmente registram-se ofensas verbais e, com o passar do tempo, os 

elementos de cada um dos grupos começaram a agredir-se fisicamente e a destruir os materiais do outros grupo. Recusaram partilhar o espaço 

comum da cantina durante as refeições e não se suportavam. Os comportamentos agressivos eram muito frequentes e os adultos tiveram de 

intervir para evitar consequências graves.  
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Os grupos acabaram por ser separados e os adultos repararam que os elementos de cada grupo faziam vários comentários positivos sobre o 

seu grupo e os seus colegas e, simultaneamente, descreviam o outro grupo e os elementos do outro grupo com palavras negativas. 

 

Os adultos voltaram a justar os grupos mas puseram-nos a trabalhar numa tarefa comum: arranjar uma reserva de água que abastecia todo o 

campo de férias e que tinha sido destruída por uns vândalos. Os grupos necessitavam um do outro para cumprir a tarefa e para ambos 

poderem ter acesso a água.  

Começaram a observar-se comportamentos de cooperação: os elementos de diferentes grupos discutiam como arranjar a reserva de água, 

distribuíam tarefas e trabalhavam lado a lado. A junção dos seus esforços levou-os a ter sucesso na tarefa e a reserva de água ficou arranjada. 

 

Mais tarde, os dois grupos juntaram-se noutra tarefa que consistia em discutir entre eles que filme iriam ver depois de jantar, numa área 

comum. Cada um dos rapazes teve de pagar o aluguer do filme com dinheiro próprio. Depois de uma discussão sobre o assunto, chegaram a 

uma conclusão e escolheram um filme. Cada pessoa deu uma contribuição e puderam ver o filme tranquilamente depois do jantar. 

 

Notas finais:  

Este relato corresponde a um relato adaptado de uma experiência desenvolvida por um psicólogo social chamado Musafer Sherif. 
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No final, promover uma discussão entre os atletas e explorar os temas subjacentes. Dar exemplos deste tipo de comportamentos no desporto 

(e.g.: comportamento entre atletas quando representam diferentes clubes e quando fazem parte da mesma equipa nas seleções). Sublinhar 

como os comportamentos de grupo influenciam os comportamentos individuais, mesmo sem darmos por isso. 

 

Temas a explorar (exemplos): 

Fenómenos de in-group e out-group 

Identidade grupal 

Comportamentos agressivos e de cooperação 

 

Dicas:  

Pedir para darem exemplos pessoais ou de situações que conhecem  

Perguntar o que poderiam fazer para mudarem os seus comportamentos 
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Exemplo de atividade (2): 

Tema: Conformismo: como o grupo pode causar uma discrepância entre intenção e ação 

Contar uma história:  

Um grupo de 7 pessoas adultas foi colocado numa sala onde um apresentador lhes mostrava um quadro com 4 linhas (ver imagem).  
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Foi pedido por um apresentador a todos os sujeitos que, por ordem, digam qual das linhas (A, B ou C) tem o mesmo tamanho que a linha X. 

Neste grupo, 6 dos sujeitos combinaram com o apresentador dar todos uma resposta igual mas errada (e.g.: linha C) e deixaram só um 

elemento de fora, que não sabia o que se estava a passar. Este sujeito foi o penúltimo a responder. Antes de começar a experiência, os sujeitos 

que tinham combinado dar a resposta errada fizeram perguntas sobre o que iria passar-se e como deveriam participar, fingindo não saber para 

que servia a experiência. Depois começou a experiência e o sujeito 1 respondeu C, o sujeito 2 respondeu C e por aí fora até chegar ao sujeito 6 

(que não sabia o que se estava a passar). Verificou-se que havia uma tendência para as pessoas responderem C, mesmo vendo claramente que 

a resposta certa era a B. 

No final entrevistaram os sujeitos e viu-se que muitos ficaram na dúvida e acabaram por responder C, mesmo vendo que o tamanho da linha C 

não correspondia ao da linha X. 

 

Notas finais:  

Este relato corresponde a um relato adaptado de uma experiência desenvolvida por um psicólogo social chamado Solomon Asch. 

 

Conclusão: sentir-se parte do grupo às vezes é mais importante do que estar certo. 

 

No final, promover uma discussão sobre as pressões de grupo e como estas podem afetar os comportamentos. Pedir para darem exemplos, 

dizerem o que acham que aconteceria se fosse com eles etc. 
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Exemplo de atividade (3): 

Tema: Estereótipos e comportamentos agressivos: De que forma os papéis sociais influenciam os comportamentos 

Contar uma história: 

Foi criada uma prisão simulada para uma experiência, em que havia guardas e prisioneiros que eram pagos para entrarem na atividade. Os 

participantes foram recrutados através de um anúncio no jornal e eram pagos por cada dia que participavam na experiência. Foram 

selecionados 24 homens, considerados os mais estáveis emocionalmente e com melhor saúde. Dividiu-se estes participantes em 2 grupos: os 

guardas e os prisioneiros. Os grupos eram semelhantes e as pessoas foram escolhidas à sorte para integrarem cada um dos grupos. 

Foi montada uma prisão a fingir nas instalações de uma universidade, onde existiam celas e outros compartimentos que existem nas prisões. 

Aos guardas, foi-lhes dado um uniforme que tinham de utilizar dentro da prisão, um bastão de madeira e uns óculos de sol para evitar o 

contacto ocular. Estes sujeitos trabalhavam por turnos e iam para casa quando acabava o seu horário de trabalho, tal como um guarda 

prisional na vida real. 

Os participantes que iriam fazer de prisioneiros foram para casa e foi-lhes dito que iam ser contactados quando a experiência começasse. Um 

dia, agentes da polícia (polícia a sério, que aceitou participar nesta parte da experiência), foi buscar os presos a casa: “acusaram-nos” de roubo 

armado e levaram-nos para a prisão. Foi feito um registo de identidade, como se faz na vida real (registar impressões digitais, tirar fotos, 

informar os presos dos seus direitos). Os presos foram revistados, higienizados e foi-lhes dada uma nova identidade: em vez de serem tratados 

pelo nome, foi-lhes atribuído um número. Tinham de usar roupões e chinelos (a roupa própria foi-lhes tirada) e por vezes andavam com 

correntes nos pés para os ajudar a lembrar da sua condição de reclusos. 
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Foi dito aos sujeitos que faziam de guardas que eram os responsáveis pelo funcionamento da prisão e que podiam fazer o que fosse necessário 

para manter a ordem, exceto usar violência física. 

 

A experiência foi gravada com o recurso a várias camaras de vídeo montadas na “prisão”. Ao fim de dois dias, verificou-se que os prisioneiros 

sofriam e aceitavam tratamentos humilhantes, maus-tratos e comportamentos sádicos por parte dos guardas. Estes comportamentos eram 

reais e estavam longe de ser encenados. Exemplos desses comportamentos são: 

 Castigos físicos; 

 Negar o direito de usar a casa de banho; 

 Limpar a casa de banho sem luvas nem outro tipo de proteções;  

 Dormir sem roupa; 

 Negar a alimentação; 

 Humilhação sexual. 

 

Notas importantes: 

O sadismo dos guardas aumentava ainda mais quando os sujeitos sabiam que as camaras de vídeo que registavam a experiência foram 

desligadas.  

A experiência deveria ter durado 15 dias e teve de acabar ao fim de 6 porque os abusos eram muito graves. 

Este relato corresponde a um relato adaptado de uma experiência desenvolvida por um psicólogo social chamado Philip Zimbardo. 
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Conclusão: 

A desindividualização contribui para a perda da responsabilidade social. A sensação pessoal fica diminuída e o sujeito tende a identificar-se 

com os objetivos e ações do grupo. 

 

No final, promover uma discussão sobre as pressões de grupo e como estas podem afetar os comportamentos. Explorar alguns temas 

importantes e fazer a ponte com o desporto e os comportamentos agressivos nos grupos de pares. 

 

Temas a explorar (exemplos): 

Desindividualização 

Diminuição da responsabilidade social 

Identificação a um papel e desempenho de funções 
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Exemplo de atividade (4): 

Tema: A obediência cega: como a moral é posta de lado face à autoridade. 

Conte uma história: 

Realizou-se uma experiência em que participaram 40 homens entre os 20 e os 50 anos. A participação de cada um era individual. Assim, foram 

levados um a um para uma sala onde estava um homem de bata branca (cientista) e um outro, vestido normalmente. Estes dois sujeitos 

conheciam-se e faziam parte da experiência (mas o participante que tinha acabado de entrar na sala não sabia). Era dito ao participante que 

estavam a testar o efeito da punição na aprendizagem. Era-lhe pedido fizesse de professor nesta tarefa e que o outro sujeito (cúmplice do 

cientista) fizesse de aluno. Os sujeitos eram divididos em duas salas, sendo possível ouvir-se o que se passava na sala ao lado. Numa das salas 

ficava o cientista e o participante (professor) e, na outra, o cúmplice do cientista (aluno). 

O aluno era amarrado a uma cadeira elétrica e era colocado um elétrodo no seu dedo, que estava ligado a um gerador e servia para dar 

choques. Era dito ao professor que embora os choques fossem muito dolorosos, não iriam chegar a causar danos permanentes. O professor 

assistia a esta preparação.  

Na outra sala, o professor sentava-se numa mesa e tinha à sua frente um painel com 30 interruptores que correspondiam a 30 choques que 

variam entre 15V (ligeiro) e 450V (muito grave). Foi-lhe dito que deveria dar um choque cada vez que o aluno errasse na tarefa e que os 

choques deveriam ir aumentando progressivamente de voltagem.  
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O cientista pedia ao aluno que memorizasse uma lita de palavra em dupla: 

Exemplos: 

Cão-Jardim 

Carro-Bicicleta 

 

De seguida, o cientista lia em voz alta a primeira palavra (e.g.: cão) e dava 4 hipóteses de resposta, entre as quais estava “Jardim”. O aluno ia 

errando propositadamente, apesar do participante que fazia de professor não saber que os erros eram propositados. Por cada erro, o aluno 

levava um choque (fingido2) e protestava com gritos como se tivesse mesmo levado um choque. Os choques iam aumentando de voltagem e o 

professor podia ouvir o aluno a gritar. 

Quando o professor não queria dar choques por sentir que o aluno estava a sofrer, era-lhe dito para continuar e que a sua ação era essencial 

para a experiência continuar. Nos casos em que o professor insistiu em parar, a experiência acabou. Caso acedesse a continuar, a experiência 

seguia o seu rumo, aumentando progressivamente a voltagem dos choques dados. 

Resultados: 100% dos participantes chegou aos 300V e 65% aos 450V. 

No final era perguntado às pessoas porque tinham continuado a colaborar na experiência, mesmo ouvindo os gritos de dor (fingidos) do aluno 

ou quando este já tinha deixado mesmo de responder. As pessoas maioritariamente justificaram que apenas seguiam ordens e estavam a fazer 

o que lhes diziam, mesmo sentindo pena do aluno e consternação pelo que estavam a fazer. 

 

                                                 
2
 Os choques eram simulados e a situação encenada. Na verdade, o “professor” não estava realmente a dar choques ao “aluno”. 
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Notas finais:  

Este relato corresponde a um relato adaptado de uma experiência desenvolvida por um psicólogo social chamado Stanley Milgram. 

 

Conclusão: as pessoas tendem a obedecer a ordens dadas por uma figura de autoridades, mesmo quando vai contra os seus princípios. 

 

No final, promover uma discussão sobre questões relacionadas com obediência e a adesão a comportamentos que podem ir contra os 

princípios do sujeito quando são dadas instruções por alguém a quem reconhecem autoridade. Explorar alguns temas importantes e fazer a 

ponte com o desporto e os comportamentos agressivos nos grupos de pares. 

 

Temas a explorar (exemplos): 

Obediência 

Figuras de autoridade  

Desresponsabilização 
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3.2.6. Intervenção no grupo  

Objetivo: promover relações intergrupais positivas 

Justificação: a criação de um clima positivo promove a empatia e a tolerância e, consequentemente, a diminuição da violência interpessoal 

 

Exemplo de atividade (1): 

Tema: Team-Building  

Deixe os atletas escolherem um par (ou escolha propositadamente, caso considere interessante) e diga aos atletas para se colocarem costas 

com costas e baixarem até ao chão sem se apoiarem com as mãos (sentarem-se) e, de seguida, voltarem a levantar-se e a ficar de pé, 

mantendo-se de costas um para o outro e encostados. É necessário ter confiança no colega e trabalhar em conjunto para se conseguir atingir o 

objetivo. 

 

Exemplo de atividade (2): 

Tema: Cooperação  

Eleja um atleta para ser padrinho de um outro atleta novo no grupo ou que seja especialmente vulnerável. O padrinho deve ter como missão 

integrar o seu afilhado e zelar pelo seu bem-estar. Esta medida pode ser útil para a integração de atletas mais vulneráveis, incentivando à 

negociação e cooperação. 
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Dica: seja cuidadoso na eleição dos padrinhos. Colocar um bully como padrinho pode promover os comportamentos agressivos ao legitimar o 

poder exercido sobre o mais vulnerável. 

 

Exemplo de atividade (3): 

Tema: Integração  

Integre progressivamente os atletas mais novos nos escalões dos mais velhos, evitando uma subida abrupta e a perda de referências sociais. A 

integração gradual no treino dos mais velhos e a criação de laços com estes pode tornar a subida de escalão (período especialmente propenso 

à vitimização) um processo mais suave. 

 

Exemplo de atividade (4): 

Tema: Representatividade  

Atribua cargos e responsabilidades na organização das atividades a alguns atletas. Esta medida pode servir para trabalhar aspetos relacionados 

com a valorização pessoal, com a responsabilidade e ajudam a promover a integração. Os atletas mais instáveis e agressivos podem também 

beneficiar do desempenho de algumas atividades com o treinador. 
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3.2.7. Reforço de comportamentos 

Exemplo de atividade (1): 

Tema: Prémios  

A atribuição de prémios distinções é uma forma de reforçar positivamente os atletas que apresentam condutas pró-sociais. Pode também 

servir para valorizar o processo em vez do resultado, distinguindo alguns atletas que possam ter menos habilidade e contribuindo para a sua 

valorização no grupo (e.g.: dedicação, fair-play, companheirismo). A atribuição de prémios pode ser feita pelo treinador ou pelos próprios 

atletas (não podendo votar neles próprios). As distinções podem figurar num espaço comum do clube para serem vistas por todos. 

 

Dica: fique atento a possíveis rivalidades que possam surgir derivadas das distinções dadas pelo treinador.  

 

Exemplo de atividade (2): 

Tema: Posters 

Coloque posters com mensagens que valorizem os comportamentos pró-sociais e sejam um espelho da cultura do clube. 

 

Dica: as mensagens positivas tendem a funcionar melhor que as negativas. Assim, em vez de mensagens condenatórias dos bullies (e.g.: não ao 

bullying), pode optar por mudar a perspetiva e dar uma mensagem de valorização dos comportamentos (e.g.: 89% dos atletas não aderem a 

comportamentos de bullying: porque não podem ser 100%?). 
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3.3. Intervenção direta 

Apesar das suas funções na execução do programa serem distintas, todos os agentes do clube devem estar devidamente preparados e devem 

atuar em caso de ocorrência de episódios de bullying. É importante que os episódios de bullying sejam registados e todos os agentes do clube 

tenham acesso à informação: o que se passou e o que está a ser feito. Lidar com o bullying deve ser um trabalho de equipa e é necessário que 

haja apoio mútuo e uma intervenção conjunta. 

O clube deve estar empenhado em eliminar fatores de risco e oportunidades para a ocorrência de episódios de bullying através da 

implementação de uma politica adequada. No entanto, caso estes aconteçam, os episódios devem ser identificados e tomadas medidas para 

lidar com os mesmos: 

 

O que fazer perante uma queixa: 

 Ouvir e registar o que aconteceu; 

 Atuar diretamente; 

 Apoiar a vítima; 

 Falar com responsável do clube; 

 Avisar os pais do que se está a passar e qual a política do clube relativamente aos comportamentos de bullying; 

 Reencaminhar em caso de necessidade (entidades externas ao clube). 
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Medidas para combater o bullying: 

 Discutir com envolvidos como resolver e evitar que volte a acontecer (ver baixo: Métodos para lidar diretamente com episódios de 

Bullying); 

 Ação disciplinar: certifique-se que se foca na resolução do problema e não na punição do bully; 

 Expulsão: em caso de quebras repetidas dos Códigos de Conduta e regulamentos ou em casos graves; 

 Queixa formal às autoridades: quando os episódios de bullying correspondem a atos criminosos que vão para além das competências do 

clube. 

 

Dica: Tente manter o anonimato dos envolvidos e fazer uma abordagem compreensiva da situação. Os comportamentos de bullying são 

complexos mas têm explicação. É necessário intervir com assertividade, mas lembre-se que qualquer atleta pode ser bully ou vítima nalgum 

momento e que uma abordagem demasiado dramática pode ser contraproducente. 

 

Métodos para lidar diretamente com episódios de bullying (exemplos): 

1- Aproximação de não-culpabilização: encarar o bullying como um problema de todos, juntar os atletas, expor a situação e procurar que 

todos contribuam para uma solução do problema, comprometendo-se a resolve-lo; 

2- Mediação: existência de um mediador neutro para ajudar a resolver o problema, focando-se na resolução do problema em vez da 

punição. Juntar o bully e a vítima e mediar o conflito. 
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Ambos os métodos visam: 

 Quebrar o silêncio 

 Dar apoio à vítima 

 Dar oportunidade ao bully de pensar no seu comportamento e mudá-lo 

 

4. Reavaliação 
 
Para avaliar a eficácia do programa pode recorrer a diferentes métodos: 

 Aplicação dos métodos utilizados na avaliação inicial e comparar os resultados 

 Entrevistas a atletas e agentes explorando as perceções da eficácia do plano 

 Explorar perceções dos atletas sobre as atividades que lhes pareceram mais e menos adequadas/úteis 

 

Os resultados da avaliação devem servir para a reformulação de práticas, num movimento contínuo de melhoramento da intervenção e 

aumento da eficácia. 

 

Notas finais 

Implementar e manter o programa através de uma aproximação global pode levar anos para que se consiga solidificar o trabalho 

desenvolvido. 
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Os programas anti-bullying devem ser desenhados por técnicos especializados, decorrentes de uma avaliação prévia. Os especialistas 

devem também formar os atletas, pais e agentes desportivos, assim como monitorizar os programas e dar consultoria em situações 

específicas. Os procedimentos e exercícios propostos são gerais e meramente exemplificativos. Cada responsável deverá adaptá-los em 

função das suas necessidades, do contexto, população-alvo e das possibilidades do clube. As atividades devem ser criadas tendo em 

consideração os objetivos do programa, recorrendo preferencialmente a atividades lúdicas como forma de atuação junto dos atletas. 

Sugerimos o recurso aos materiais de apoio por nós elaborados, disponibilizados no site www.desportosembullying.pt Aqui pode 

encontrar: 

 Guidelines para pais 

 Guidelines para atletas 

 Guidelines para treinadores 

 Código Conduta para pais 

 Código Conduta para atletas 

 Código Conduta para treinadores 

 

 

 

 

http://www.desportosembullying.pt/
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Contactos, Notas Finais e Referências 

 

Contactos: apoio online 

Se tiver dúvidas sobre o que fazer, pode entrar em contacto com a equipa do “Desporto sem Bullying” através do espaço para mensagens do 

nosso website. 

 

Mensagens 

Antes de enviar uma mensagem para a nossa equipa, vai ter a opção de mensagem privada ou mensagem aberta ao público. Se quiser manter 

a confidencialidade, escolha a opção de mensagem privada. Assim, só os membros da nossa equipa é que vão ter acesso ao que escreveu e a 

resposta será individual (enviada para o seu email). Se quiser que a sua mensagem seja de conhecimento público, escolha a opção de 

mensagem aberta ao público (participação no nosso blog), ficando o seu conteúdo e a resposta dada pelo membro da equipa “Desporto sem 

Bullying” disponíveis para os visitantes do nosso website.  

Notas finais 

As estratégias de intervenção aqui apresentadas são linhas gerais de intervenção. Os programas anti-bullying devem ser desenhados por 

técnicos especializados, decorrentes de uma avaliação prévia. Os especialistas devem também formar os atletas, pais e agentes desportivos, 

assim como monitorizar os programas e dar consultoria em situações específicas. 
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